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Convidamos ao sr. Victor Mo 
desto dos Santos, a vir a esta 
r,l'dacção, prestar contas da 
venda avulsa do nosso semana 
rio, feita ha muito tempo na 
linha ferrea, e por cujo motivo 
estamos impossibilitados de 
continuar a venda. 

A REDACÇÃO. 
�E�~�!�~�I�~�I�~�! �~ �I�~�!�~�I �~�!�~ �I �~ �I �~�I�~ �~� 

A Paz rubra 

A Hlstoria da Mensasem 
cnno. sr. Morri", sobre o meneio-I qualid;ldes viris, pois que a �c�a�~�a�
nado facto do Tratado de Puz cldlde de fazer mal de cnda um, 
qm' malida adjudicar á soberania depende muíto mais do valor do 
�~�o� Japiln, a penínsu:u de Slwng engenho de que se serve da sua A mensagelll tem a sua tllstorid, 
rung, COIll a �s�u�~� �p�o�p�u�l�n�~�u�o� de coragt'm e vigor.:orporal. ParelC- como todas as Cousas têm a sua 
tnnta e �~�C�I�S� nllllloes de chlllezes, IIlC, todavia Inevltavels as guerras lenda. 
e,poliados do seu direito polítiCO entre nlções. Se se deixasse de I Desde os tempos passados que 
de auto·detcrmlllaçuo, e t'scravl' acredita r na possibilidade das o St'nado romano acostumara'se 
zados a ullla autoridade estranll<I'1 guerras, d!'ixaria, mesmo, de ha· a receber no seu seio a mensngclll 
disse da tnbuna do senado: I ver nações, porque o unico laço dos Cesares . 

.. Ao mesmo tcmpo dos cidadãos dum mesmo pdlZ é A mensagem é acommunicaç[j() 
que os alllndos tellta\'nm o odlo commum ao estrangeiro. revertida de formalidades é o 
fazcr a CllIna entrar na E quando nuo existe a guerra na· 1 aviso que tem uma imporiancia 
guerra, para se apodc- cional, os concidadãos odclam ·sc pspecial. 

. rd'em dos nn\'ios alie· e invejam-se uns aos outros. H.í varias especies de mensa-
Nuno de Andrade, o bnlhante �n�H�)�e�~� qlle se encontra- Esta guerra Civil latente, dissi- gens - umas até, tão lindas, que 

e mUII<> conhecido homem de vilm elll portos chlnl'zes, ll1uladd �d�e�b�a�i�~�o� da. hypocrisia vale,:, por uma epopéa, se epopéa 
�I�~�t�r�a�s�,� qu.e actualmente collabora secret :lmente conspira· SOCial, não sera a mais odiosa de não e a lenda das mensagens ... 
n O Pa,IZ, da Çapltal Federal, \'8111 nara a sua destrul- todas as guerras? E a segurança Elias eXlstíram tão frequente-
COIII .o �t�l�~�l�l�l�0� aCima, publica, no ção, assim que a guel ra da paz, ao masmo tempo que mente, nos tempos que se ioram, 
refendo Jornal, um explendldo ternllll'lsse. FICOU CÚ"lbl- conserva bem vivos os nossos que eram �~�o�m�m�u�n�s� até en tre as 
artigo sobre a assignatura do nado que, depOIS que egoismos invejosos tira-nos, por familias da antiga aristocracia. 
Tralado de Paz, e os compromis- Mrnsagens e mensageiros ... 
sos que com ella,. o Brasil assu- . Uzo arraigado, a mstituição an-
IllIO, como potencla �f�l�s�~�a�l�i�s�a�d�o�r�a� I �\�~� , liga da mensagem atravessou 
das clausulas estabell'cldas. �~� 111 �~� uma época de mflorescencia per-

Só mesmo para . espiritos luci- �1�p�l�~� Ihl ll.;j' 1!§..!TI) V D D �~� �~�r�j�\�T� Z P; teita, até quando a conductibili-
dos é que não podia escapar uma I < �~� "-'-- �~�-�-�- - U -- - �~�.�.�.� �~� dade �~�e� foi ampliando que ella foi 
observação de magna importan- �~� (J �~� �~� perdendo no animas societas o 
cia, que passou talvez, despcrce- �~� �~� caracter de uzo inveterado, ra-
bida pelos nossos representantes . . reando, revestindo-se de maior 
na grande reunião de Versalhes. Qlle leras �~�I�d�o� sobre o terra? Estrume? circumspecção, até que, dia a dia 

Par1 se �c�o�n�h�~�c�e�r� da grnndezn An'ore morta ?Corne de homem? Gramma? se foi extinguindo, á �p�~�o�p�c�r�ç�1�:�o� 
desse compromisso, que vai de Frllcto? Bandeira sacudida ao lume que ao longe desapparecia a 
encontro ao artigo 88 da nossa E, após, mudada em pavilhão de chamma ? sllhouette desses tempos de evo-
Carta Constitucional, precisa cações e de symbolos que são o 
que se conheça o referido artigo, Foste �~�I�a�n�t�a�,� e liveste o teu perfume? reino azul das epopéas mortas • .. 
que diz: Reptil, acaso, e babujaste a lama? Mensagens havia de multiplas 

• Os Estados Unidos do Era- . Leito ou berço, e guardaste algul)l queixume fórmas, desde as mais simples e 
sil em caso algum se empenha- De quem nasce, ou segredo de quem ama? fatuas �~ �t �é� as mais pompósas, em 
rdo em conquista, directa ou in- pergammhos de pelles niveas e 
directamente, por si ou em 01- Em li, <em que a alma da illusão captive, caras, contendo um edito Impor-
liança com outra naçdo. ) Presinto o vago remexer secreto tante, �~�m�a� �d�e�~�l�a�r�a�ç�ã�o� de guerra, 

Ora, em obediencia ao �r�i�t�a�d�~� De um impreciso turbilhão que vive. uma �n�o�v�~� an.slada ... 
artigo, o Brasil rão podia assl- I Vezes navl.a, que �~� mensagem, 
gnar um Tratado de Paz, que, im- Que eu por mais que as origens te escaphandre, pel? �s�e�~� mento, partia dv lado do 
Plicitamente aliena da Chma para d '. d 'd d H I t emlssano, com o selJo de lacre ... Que arei IIVI an o, com am e o, d ' d . I . O Japão, um temtono com tnnta . I olra o, em cUJa re uzencla esba-
e seis milhões de habitantes. Se és a Cinza de um sapo ou de Alexandre. tiam-se as arm::s, os brazões e 

Nuno de Andrade, diz: I ' (Do Ii"o Pou •• l. os monogrammas ... 
E sem duvida não �V�e�z�~�s� outras, o mensageiro 

cuidaremos nessa oppor- Humberto de Campos. precedia-se das �e�s�~�o�l�t�a�s� e era 
tunidade, sob interesses �~� I lima �c�~�r�a�v�a�n�a� que �a�t�r�a�v�e�~�s�a�\�'�a� a 
brasileiros em pleito, no I �~�=� �f�r�o�n�t�~�l�r�a� ao �s�o�~� de clanns �~�~�_� 
ponto de vista concreto, '.. �n�~�n�c�l�a�d�o�r�e�s� dalguma nottCla 
Illas do estudo do Trata- obtivessem d a Chllla atrophla, as qualidades cones- nova, alguma embaixada de rei, 
du, sob o aspecto da dou- tudo que qUlzessem, a pondentes. E com tris teza penso pedindo �p�a�~�a� as �n�u�~�c�i�d�s� d'um 
trina que elle suffraga,em Inglaterra auxlllana. o Ja- que a ferOCidade dos nossos an- filho, - �u�~� Jovem .pnncip", - o 
hnrmonia ou em conflicto pão na ConferenCia da tepassados das caver.nas, se per- mão duma Jovem pnnceza lOira _ .. 
com os principios basi- Paz apoiando-o em suas petuará nessa humanidade. abas· Eram as �m�e�n�s�~�g�e�n�s�a�m�o�r�ó�s�a�s� .•• 
cos do nosso regimen po- eXlgenclas .c o n �~� r a a tardada na �s�u�~� tórma �m�a�l�~� IIlfe- E os �m�e�n�s�á�g�e�l�r�~�s�,� de regresso. 
litíco,e conseguintemente I Chllla. Eu na? creIO que nor e �~�e�n�o�s� digna de. �a�~�m�l�r�a�ç�ã�o� - arautos do IIltenção dum 
da amplitude de poderes a historia registre um ac- a IIlveJa e ? .o dlo diSSimulados potentado, eram acolhidos num 
que nossos representan- �c�o�r�~�o� mais �d �e�s�a�s �t�,�~�o�s�o� e sob as �e�x�t�e�. �n �~ �n�d�a�d�e�s� duma frater- hymno de �b�o�~�b�l�l�l�h�a�n�t�e� alegria. 
tes possuiam para assi- mais. deshonesto. . nal hypocnsl3. ) Era a polltlca rte <lhl pelo 
gnal-o; por ser evid<!nte �V�ê �- �s�~�,� dahl, como a paz Uni- Mais uma vez, por tanto, a hu- seculo xly ... . 
que o Congresso Nacio- versal e um mytho, e como em manidade ficou ludibriada, ante Dlffundldos os meios d.e condu
nal não poderá, ou não tudo �p�r�e�p�o�n�~�e�r�~ �.�o� �e�g�o�~�s�m�o�,� co· esse pncto, que marcou, talvez, o ção, �~� o Estado. �o�r�g�a�n�l�~�a�.�n�d�o� o 
deverá, sancci ')Ilar com mo tão bem �J�u�~�h�f�l�c�a� Feliz le Dan · fim da guerra, que é o inicio das correio na . �~�u�a� \ Ida admlnlstrali
a sua approvação um dec, quando diZ: . grandes guerras que se darão va, �a�~� notlctas perderam, com o 
convenio que fira a Cons· Tamb.em, não posso deixar para o futuro. evolUir dos �_�t�~�m�p�o�s�,� o caracter 
tituição da Republica, de conSiderar a guerra como a . . . . faustoso, e exlingUiram-se mensa-
sobre tudo em onto ue mais natural funcção do homem, Vai ficar comflrmado mais uma gens e mensageiros ... 

I p ff q ce e todav'la �n�~�o� gosto da guerra vez que não é somente a Allema- Estava organisado o Estado margem" guma o ere, , a . h . I' I. -' . . 
á t · . t s De ma'ls a mais as guerras actu- n a que não Iga a farrapos ue moderno com o seu direito s as uClas casuls Ica , ' I . . ' . . 

ual o do referido artigo almente possiveis nem se quer pape . . . �a�d�m�m�l�~�t�r�a�l�i�\�'�o� garantidor d!ls :k. ) terão já a vantagem das guerras A segunda das �g�r�a�n�d�e�~� guer- necessidades �~�a� massa SOCial 
Entretanto, o senador ameri- antigas; já não desenvolveruo as, ras talvez não dem'Jre mUito. como queria Anstoteles. Os esta· 
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dos p orém, que tiveram de Roma, I ignorancia. Trabalha por ti e com RIo de Janeiro. O �P�O�O�e�r�O�c �u�r �s �~�1� entre 
capital da cultura humana, o esforço inquebranlavel para que Ida p voita, é.de 8. mI

1dS 
.. 

eloquente exemplo do seu des. este paiz em que nascemOs sem A GreCla reclama para SI 

va da pelas m.esmas razões de 
ordem economlca qUE' �a �t �l �r �a �r �~ �m� a 
Inolaterra con tra a Allemanha b ,. 

envolvimento imitaram as men· reI e sem escra\'OS se chame um a posse da Thmcta . 
sagens �p �o�l�i�t�i�c�~�s� e estabeleceram· dia - Estados Unidos do Brasil. - Os commu nlstas hungarOs 
\l'as nos seus cerimoniaes proto· Sê christilo e philosopho; cl ê estão con tra os �~�m�e�r�t�c�a�n�o�s�.� 

- Clemeoceau sera o prova. 
vel successor de Poincaré , na 
Presidencia dfl Republicd Fran. 

collares. unicamente na autoridade' da ra· . - Parece mevl tavel uma . ceza. . 
Ao envez dos paizes mandarem zào e não te all ies jamais a seita guerra. nos Balkans, se .não forem - 9 .PrI!1cepe H enrique, da 

os seus enviados ad factum alguma religiosa, l11ilS crê Sincera· atleo dldas as �p�r �e �t �c�\�l�~�o�e�S� gregas �P�r�u�s�~�l�a�,� Irmão de. Guilherme 11 

cogit, como ant igamente, são mente nos Evangelhos de Jesus sobre a T hrac la. . dirigIU, por um Jorn,tJ �a�l�l�e�t�n�~�' �J� 
Il'ilntidas as legações, consulados, Christo. - �E �~�p�e �r �a� se em Bcrhm, pn ra v('hement e CMtn aberta a �s�e�~� 
e.tc., que rep.resentam os terri to. Deus reveln.se tão somen te na breve, �y �l �~� �g �(�) �l�~�e� de. Estcldo, que �~�r�l�m�o�,� o rei d I �I�\�l�g�l �~ �t �e �r�n�l�,� aceu 
riOS acceSSOrtOS dos palzes dele. razão do homem; nào ex" te em bentflctara 05 Impert ahstas. 'clndo·o de respoll svel pela gucr 
galltes. igreja alguma do mund,l. O def dt orç.llnert t1r10 por· ra e amençnnoo os Alhddo, �c�o�~� 

A mensagem politi ca, agor;J Dois livros h.l cuja leitu ra te tuguez é de 83000 contoS. a desforr,1 da All emanha. .. 
em voga , é, pois, uma cerimonia I recommendo: a Biblia Silgrada e - Foi orgnnisada em Londres, I - A falw de ca n ão preoccu· 
que nasceu do cosltlme. antigo, a "Vida de Jesus" por Ernesto �u�m�~� sociedade secret ,l para caso p I a atle\l ç,i o d·, SU,I (: 1lI0 Cor. 
fazendolembrar osco:lhecl men tos Renan. tigar os criminosos allell1Jes. sc lho �d �o�~� �A�l�l �i�"�d�(�l�~� 
ou. despachos de navegação de Trabalha e sê perseverante. -:- �E�r �~ �h �e �r�g�e�r �,� �d �i �~�c�u�r�s �~ �n�d �(�)� em I - �B�u �d�i�l�p�~�s �t� Ífll . uccupdd,) or 
hOJe, que. �~�ã �o� Ulll �d �e �s�d �o �b�r �a�m�~ �n�t �o� Lembro· te que escrevI �e�~�t�n�~� h· Welntar, disse que a VIOI:I,ào da '1 2>0·000 rU llliIlCOS. P 
das anllgas cartas partidas nhas em momento suprelll o sob B('loica TOi um grande erro da . - Foi �r �e�~�f�) �h �'�i�d�'�l� �"�'�~ �t �'�l� f t d . D " ,b . , ,.", dC ')rtd 

cunsagra . as no . . ll ntlgo /leito a ameaça de assa5sinHtJ. T em All e\l1dnha . I· mente par" .1 It 11\.1. il qll està'l ,I 
commerclal marttlmo. compaixão de teus inimigos, C0\l10 - A ConferenciH di PilZ, reu Adrt :l tic

r
,. . , 

A mensagem nasceu com a eu me compadeço dd Sflr te dos nir se á em Outubro em Wa, hlll' I ---=------ ------
anciedade de. enviar noticias e meus. > gton. - I 
receber nOIlClaS... (Continúa.) . -. Ha, e'l1 Françn , ullla certa . • ' 

Modernamente, as mensagens Th IIlquletnção pela marchn do Tm· D n ersa;; 
pertencem aos chefes .de Estado, adeu Hátteras. t,ldo �d �~� Paz \l '1 <; (' lI n �I�~� �A�l�l�l �c�' �~�i �.� O d . �g�o�v�~�r�n�a�d �o �r �e �s �,� etc. . . cano. �~ �o� er !71 1gn 'f'co �r�l�~�·� cobras. 

E a mensagem officia l Lombrtguelra para a extlll çil O O " I \. - f l,'U ., " ue I"'S '1.11'11'('" fe . d . - ueput Il o G r e dedar u .,., 
A antiga e generalizada des. os vermes (Iomhrlgas). Vende· na Assembl ' f ' W .: '" WHI n ), I) se2:l\illk lICt,): 

appareceu. se nesta Cidade. , - h'. eaf ,cc l tUndr, que . Fr. �4 �" �~�l�t� j .I, .llIla' veSllertinas 

A I

. . a �m�c �n �n �r �c �! �~� ,l i l epo, t I CJl' tr 1 d . E I I' . 
mensagem po Itlca éa noticia - - ------- a "ont 'l d ' d' ' , . ' .IS -co a.' \ (: I'nll1" di' .\raran 

d 

..' • . e r) PO\'o allclJr'o' . 
O que vae pelo governo, é a ex. 'v ... ;, ... :,. Na" 111 I I · ;'; . ' I g U. d. um rapdzfl la filho dq 'f B·· 

omologese que os gestores do ( C t ;--) no -;- ' , . I re'. I' os ,:,t If IS Ihll dlll'J PI ((:õ que rl'·q lt· �c�~�r�~�a� d 
povo fazem aos congressos e aos \. O lU m eu arlOS �M�~�n�~�:�~�~ �l�' �r�l�l �c �a�n �o�5� d"1 �1�)�1�~�I �!�t�o� e 1250 ,netros distan;c �d�d�q�~�d �l�a� 
senados. - . ' . il \ rdrdll l_v-t IIl cen· vllla. 

E' uma pragmatica dos gover. �"�' �i �~� -+- �. �, �:�~� �d�l �~ �s� sendo destru id,ls 3::l() mi Em 11m , I ', d ' " , . .' Ihoes de arvores ul. l J me, �t�r�a �l�l �,�a�( �t �~� 
nos, que revertida em cerimonial N ' T · .. , . sahlu da e,col" o ref· . I . 
não passará mais nunca. . .' A penultlma vez, da en· - . em ha v. do, em C hlcagcl. .í, 5 hora s d I t.' , �~� n, I) �n�~� ntne 

E ahi tem o leitor a historia da t trada do Max, o nosso se. snngull1olenl ,)S �d �l�~ �t�u�r�b�l �o�s� el1 lre tllll1 (: . IJe, l ,JlnO d, CC" 

mensagem, como a 'do aperto �d�~� maphoro �n �~�l�1�u�n �c�i�o �u� 11 �c�h �,�~� negros e bran cos, h Ivendo gran Depois d . . • 
ma?, que se inve terou nos nossos gada para as lO horas, e ás de �~�u�m�e�r �o� de mor tos e l erid o". m' lros �~� r! �c�a�~�l�l�l�l�,�h�:�l�r� �~�~�I�S� 2.j) 
habltos soriaes permanecendo - 5 112 horas �e �l�l �~� Id estava Clemenced u declnrou que . b' t d' paz lia l5t !(\" 1l1 de 
integrante. ' dentro do porto !? os vapores all emiies serão con. �~�u �l�l� o. e" ll le de l' ll Hllle Cd-

C

. , 

. O nosso pratico é muito bom servados come garan tia da di\" i. \ te que ,I trdvess IV. I estr.1Jd. 
Hollanda Cavalcanti. homem, mas . . . parece.nos que da allemã aos All iados A cóbra \" lI l tu-se rarldJI:.enk 

•• �~�.�~� ••• �~� •••••••••••••• • • �s�e�~� comprehender, elle, ás �v �e�z�e�~� - Os ingleze, �f �i�z�e�r�~ �m� fluctu ,lr pano o n,1('111110 e enc :ra o cC) 
ELIXIR DE NOGUEIRA prejudIca nossa barra, especial. em Scapa.Flow . o couraça do pe,r'l> tenlla, prendendl)·o irrc' , ' 

do.Phco. Chco. João da Si lva SiI. menle, segundo dizem, quanto á Baden, os cruza dores Elu/en tlvSltnenle 11 dq uelle lug Jr 
velra. - M ilhares de curados. respectiva sondagem. Frankfurt, Nuremberg e �l�I�l �a �i �~� , ob a poderosa ac.;il I magn li �~� Valllosfratardlsso, muito breve, qUlllze destroyers, que foral1l �c�~ �~� do ophld ,'o, () rapilzote que 

ESCRIPTOS A ESMO __ ,.._ afundados pelos all emiies. �n �a�~� m.a ls se poude IlIl'Xer grt tm ER I - Rebentou forte re" olu 11 CO, 11 voz qU :lse cavernosa: 
• os �t�r �~�b�~�~�~ �~ �c�e �~�~�n�~�x�t�a�l�l�l�a�n�h �o�, �s�o�b�r �e� b.olshe;vikista na Bulgar ia , �t �e �~ �d�~� - Pilpae, uma cóbrd! pa rl'ce

n
. 

tommentarlos de uma �I�'�a�r�t�~� I minho do �M�a�g �a �l�h�ã �: �~�U �Ç�J�O� no ca- Sido occupadas varia s cidades. �d �O�~ �~�I �O �l�l�g �l�"� �C�X�C �I �, �I�I�~�1� ir. 
U U I não conhecesse o �c�a�~�o �q�~ �e�,� quem - Em pleno Spnado, um se· ,lpae, me "ccode! ... 

paz de pensar ue 'um �e�~ �l �d� cu- nador americano pede a II1depell ' Um quarto de h,lIIl dt'poi', e 
Frontln estava �~�q�u�i� em tgundo dencla pohtlca da Coréa, da Irl ,lI1 ' �q �l�l�~ �n�d �o� o lIl e::ltlll Ja quase �, �~� 
reformando tudo aguna, da e das Phlhpplnas. ' ?Z, so!t.lva as Ultll1l I; ('xrlam 
munlcipaltdade . . : .. por conta da - Um soldado francez, que çoes de soccorro. iI �~�(�'�U� prllgt'Ol 

I1lI 

Nunca lemos ca rta quecompen· 
diasse tantos ensinamen tos mo· 
raes, tantos conceitos phi losophi 
cos, tantos precei.tos religiosos 
como esta] que abatxo transcreve 
mos e commentamos, escrlpta em 
Setembro de 1870 para seu filho, 
pelo grande paladlllo da liberdade 
o preclaro escriptor nacional Lu iz 
Gama, ameaçado e com risco de 
ser assassin ado por um bandido 
pago para a pratica dessa infami I: 
<Dize a tua mãe que a ella cabe 
o rigoroso dever d!' conservar·se 

E .quem por lá assa vê desert ara na Belgica, confessou lor dlrl gldd. toJl OU\ Idu ror li 111 �(�~�.� 
serViço PrlnCiptadt �P �'�l �; �' �l�l�y�s�a�~�m� ÁlIe ha\l a dese rtado plra ir a çd ddr qu " I1 '; . 11111.10 de um 1\1 011 
enfeiando a . rua e' �c�o�' �n �~ �t�i�t�u�i�n�d �~�;� meronga.""assinilr o l'x·kai sr r . proxlm I, �u�~� serio peHgo para os <lutomo. �1�1 �l�1�e�m�~� f,En.lha do ch efe �~�o�c �i �[�l �l�i �s �t�a� ,Est. l trpndo se a) 1' lc.tI �d �o�n�J�~� 
vels. sa ,o, rzbl? rger, ora na Sui s. p .rtlall l Os grl t, �,�~�,� IL',,{) U .I .trln,1 a 

Oh, Frontin dil nossa municio ' gnsta por dia I 10 dollars . car 1 e �, �d �e�~ �l �e�c�h�J�l�l� u 11 tllO na �c�~ �·� 
pahdadc, appilrece e acaba con traI °d ministro francez Claveill e I b[ 'l �q�u �~�,� \.'a

g
drOSd

l
lll'"tl" enc.l l11.l' 

aqul llo . .. 1 a e actlvar o ProJ'l'CtO d 1I10u·se pard UIll lllar v,, ·tll'lI1 CUI'O �c�o�n �~ �t�r �u �c�ç �ã� d ' em ' . 1 .... . .. • .... ____ • . ... cha . o o tunel sob o Milll. �m�.�t�r �~ �l�l�l�d�l�n �e �n�l �(�)� d(".lpp.trercu 
PELO MUN . O �l�l�l �~ �n�l�l�l �O�,� logo qll l: dei xoU de 

DO rcvel O LIVro B ranco <1 11('1111\0 fS tM sob ;; a::,,») do p,!derll laf!nc, 
�d �e �n�c�t�~�r�W�l �e� o mdreChdl von Lun t"0 LIa r ascdw l, Sl'lI tlll vo lt,tr',nt 
guer ' qUlz d contllluaçãll da lodos O:i seus nlo\ illll'n tos l' ca
da �r�:�~�l�p�'� �O�~�(�S�I �, �I �,�' �~�l� depois da segu\l' Jlndu de.l'lelhtlS aos pés do caça' �h �o �n �e�s �f �~� e honrada; que não se Em revi sta 

atemorize da extrema pobreza _' __ 
que lhe légo, porque a nllseria é ' 
o mais brilhante apanagio da vIr· O governo loglc:/: suspendeu 
tude. a exportação do carvão d e 

Tu , evita a amizade e as rela· CardifL 
ções dos grandes homens; elles - Nos p o r t os americanos 
são como o oceano que se apro. \ es tão paravos noats de I)uinhen . 
xima das costas para corroer os I tos navios, devido á gréve dos 
penedos. maritlmos. 

Sê republicano como o foi o - Venizellos qucr a expulsa0 
homem christo. Faze· te art ista; da TurqUi a da Europa. 
crê, porém, que o estudo é o me· Um aeroplano de ilombar. 
Ihor entretimento, e o livro o me· deio do exercito americano, 
Ihor amigo. Faze· te o apostolo do levando a seu bordo CI\lCO tripu. 
ensino desde Já. Combate com lantes, levantou \'00 \lO dia 21 
ardor o Ihrono. a indlgl'lIC1il (' n do mez �p �a�s�~�a�d�o� COIll �d�e�~�t�i�n�o� ao 

A
. 'da Ul WIl son. ur . �a�~�r �d�d �e�c�l�'�I�I�·�I�I�l�L�'� rh tlr 'lndo e. 

- 111 11 nà f di d . , ' ' • 
oHicialme t o OI dado por findo Zt n o que Ié' �~�e�n�l�l�l� as perna' 
enlre a Alr,e,o l'stado de guerr;; en r:lqu e<: ILlas d pOdttl de c,ldr 

O 
emanha e a França qu ,lse il ca lllr 

- tratado de P , . . .. 
ob. taculos p'lra az, enconlt ou I L --
çilo no p. I ' a sua approV'l ' ocacs 

....:. As dr ,1Il11'nto Itdlld\lO. • I . . 
�a�b�a�n�d�o�n�a�r�~ �o �~�a�~� francezas \lUO �l�i�O�S�d�o �c �l �e�~�a�d �~� .Beneficen te Au,l' 
da do Rh o d �n�H�l�r�J�~�c�m� esquer. d as anultas A Dlrccto

rt8 

rlcano nino, SI o Sl' nddo Anle �~�~� beneml' rll ,1 sOClcdadr ,cl
clta 

�f�r �a �n �c�o�.�a�n�~�o�a�p�p �r �o�v�a�r� o tra tado �~�l�t�U� dO corrente, fl COll aSSim C005 
, h �' �a�m �~ �r�t�c�a�n�o� I a ' 

esc ri Von Bernh,lrdt, o celebr PreSidente, Atnhbn Rolllll (rc
r 

um I �~�t�~�l�r�\�l� �~�I�h�l� Ir allemilo, �p�r�l�'�l�l�t �~� �~�l�t�o�) �, �V�l�d�e �. �P�r �c�s �l �d�e �n�t �l�' �,� José I'ln
lO 

terra e �~�s �( �~� �~ �I �~�: �' �r�r�u� (, lItl e �,�l �l �n �~ �I�"�.� l':lreIlTa; Serrll.lrto. ISII1,lel Sn
u 

�~� duO:; Unidos mUI! (', e
l 

il )' ." o I L1C." Jj,t:nh.l 
, • ree elto) . . . 
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�S�f�C�U�i�~�o� especial b'O DEVER 

--*-Dr. Alrredo Luz 
FI'OIIS., 15.- FOI dirigido <lO 

GO\l'rJlador do Estauo um aopeJlo 
popular, as,ignddo por diverslJS 
rl'pre';l'll tantcs de dllersas classes 
sociaes, pedinuo-Ihe a indicaçi.i:) 
do nome do dr. Alfn'do Luz, para 
a vaga aberta no Congresso, pelo 
tal k'("I 1l11' 11 to do deputado F,'rnan
do Bllnl. 

Oirectorias de partidos de varios 
Illllllicipios, do flrill1C'lr<l dlstncto 
eleltor,d, telegrHpllaralll ao Uovl'r
n luor 1I11licandn o nome do dr. 
Alfredo Luz, áqul'lIa viga. 

O I li 11 d O Estadu apoiJ eSSd 
candidatura. 

AsyJo Irmãu �J�o�a�q�~�.�r�n� 

o Dev-er 
3 

uma formidavel cacetada �d�c�~�f�c�- flartlnuo ua rua CnrOIl"1 ColI'lço I. SII erinte .. 
�~�h�a�d�i�l� Iwlo tal Albino, que incon- vile ter ao Gruflo E'colar Jal;do: I exerdcio ndente MUlltc/pal em 
�t�l�n�e�n�l�l�~� cae por tcrra �b�~�l�I�l�h�a�d�"� CIII IIH' a largura de 12 �m�e�t�r�~�s� e re./' �N�e�s�t�~� Scc t" d G 
songu,l' movendo, flara isso, a C(:;Cil de MUI1ICi' ai �d�e�r�\�d�r�~�~� o overno 
d Abel, denlro de casa, semflre Iilbons dos herdeirJS de Fredl'rico C'IUO /prese tU Lr<lO, fOI publl

e revolver em punho, dlzcndo de Norouha, que sc mlla im Je- �d�~�i�s� dias �d�~� 11 e el, aos vinte e 
que queria matar os Gatos, vendo dindo o alarg.nnento d,1 n'fer\da �m�~� de Julho de I D19, 
o filho cahldo, corre pam soccor- ru I S . 1I0Mt M . VIEIRA. 

'I. '.1 ' . ecretano do Gooe A1 ' rc o fl('llSanuo estdr com um Afll. 2". - Revogam-se as dls- c/paI mo "Ufl/-
ataque,l'lIcontr,,-o 11101 lo por uma pnslçôl's em contrariO, I' 
�f�a�c�a�~�a� �v�l�b�,�n�r�~�d� por mão OCCUltil, Mando portnnto, a todas as <lU-
,Os v.llellto:s. �q�u�,�~�,�1� sempre tOl Id,H,te, a quem perll'nrcr o I PROjECTO N 5 

t( �~�.�I�~�l�I�1�a�m� SU,IS eflopeas, d,1 mil- conllecllnclllo e exccução oa pre- I Arlr. l°. - Fic<l a Poder Execu-
nelr,1 l11alS desgraçada. sente Lei, que a cumpralll e fa- tl\ o, nutorlsado a conceder ao se-

S O C I A E Si çam-na cumprir tão intr>irilmen- nhor LUIZ Marllns Fonseca pe-
te romo nella se rOlllêm. ImiSSão para con"trucçi.io dd umril 

Diversões & Soorls ' c: Secrl'tallO d, 'te U J\CrJlO') �I�I�~�h�a� telCflhonlca desta cidade á 
. faç,) Impnl1l1r l' corrl'r. I sede do Olstncto de Capo 

Cinema Central. Seró fo- Palario Jo Governo MunlClp 11 passando pela séde do �G�r�~�~�~�~�~�'� 
cdllsad<>, �h�(�~�l�e� o helio (tlm ,1.1I/e. de TlIbflril?, 20 de julho de 1919. I onde tambem collocará um appa: 
MOI/te �C�~�I�I�/�S�t�o�,� I'. sénC',2 SCSSÕ('S, I (A) ..losl MOHEIRo C IIlII \I -llhO. 
CI11 I p.J1 tes di af Imada fdbrlca Supelll1terulente MlI'licipal em . ART. 2 '. - Esta permissao nà 
C'e!:>ar-Ftlm, e, l'lIl (,<lm)lIl'I1ll'nlu exercicio Inhlbe a MUllIcipalidade de �c�o�n�~� 
ao flrogmmlna ri Her(/,'ira 111- Nest" Secretana do Go\'erno; sentir na construcção de outras 
!:>aIlO, l'In I p<lrte. MunlclJ) ,I d" Tunarào, I li PUbli-, hnh<lS. 

cada a prescnte Lei aos vinte c ART. 3".- Ao Governo M " 
FI'OIlS., 15. - O Asylo Il"Illào I �~�(�)� I i e i bulas dOI:; din:; do ml'z de j:i1h )de 1919. ,flal , fica "alvo o direito de �u�t�i�~�i�~�~�c�:�~� 

joaqulIll.IIlJugulOu a "nla de . TIIO,\IÉ M, Vll.IRI se dos �t�~�l�e�p�h�o�n�e�s� para a·; com-
�a�s�s�l�s�t�e�~�c�l�a� �a�o�~� �I�l�I�v�a�l�~�~�l�o�s� d '110ml- �~ �(�f�)� O 1lllno. lIledico . Sec, etano do Guoemo MUI/i- munlcnçoes �n�C�'�c�e�s�~�a�r�i�a�s� ao servi-
nando Hercillo Luz. Or. Alpheu Olym- c/paI. ço publiCO, pelo modo por que for 
�D �~�P�i�l�[ �a�d�o� EdrnlJndo Luz ' pio da Silva, ru,l- PROj esttabeleClCfo pelo P o d c r Exc-

, ECT() N 3 cu IVO. ' 
fpOLlS., 15. - O deputduo EJ

Illundo Luz, proferiu notavel 01'.1-

çào acerca da Paz Uni\'ersal, n<l 
,essi.io do Congresso, de quarta
fl'lra. 

rolicia Civil 
FpOLlS., 15. - Foi �a�p�n�~�s�~�n�t�1�d�o� 

ao Congresso o projectoreorgani

dente na Halllo, . 
Il'cldl a l'lIl allCs- i\lIr. I') - Fica o Poder J'>"ec I tl/T. -l '. - O Governo Municl 

I do datado de 25 til'o nulorisado a �u�l�i�l�i�s�a�r�~�~�e� do �r�~�l�u�'� poderá encilmp.Jr a Irnlln e 
de Març ,) dl' �I�~�)�)�G� tC'rreno que está, ha mais de trin- o �c�~�n�a�c�~�~�s�s�o�r�l�?�S�,� IndelllniZ;l'Ido 
IUC: o Etixir de ta annos, como s"rvidào publica ti e ces �1�0�n�a�~�l�n� do valor que 
Nogueirn do Phc. por ser continuação dil rua Coro: ve r �~�a� occaslão o "'aterial em
Chco. João ua Si 1- n,el Tllxeira, entre a casinha do �b�~�b�~�t�~�o�'�~� �d�~�s�d�e� �q�~�~� o Interesse 

, • 1'<1 SiI\"elr;J (rel.lle- Capo Alcxandrino Barreto e a nn ARr �5�~�s�l�m� o eXila _ 
di:) de malOI Circulação mundial) que �~�e� dlnge ao Grupo E<colar usa á' . O Co.ncesslonarlO 
é um medic.lmcnto dos melhores fi fllll de se fazer nelle um �p�a�t�e�~� fi' r o telephor.e Somcn te para 

. . e Je �~�f�f�e�l�t�o� �~�e�g�u�r�o� para os fins Municiflal, cercando-o de muros, �n�~�~� �c�~�~�m�e�r�c�J�a�e�s� e particul.Jrcs, 
Gratifica-se á pessoa que (:n- lue e destmild." nã ') só pela SU1 P Ira o que poderá dispender o O pendo em caso algum usar 

sando a policia Civil. 

tregar nesta redacção. um cordJo boa manipnlaçúo como tambem qUl' fôr necessario. o �~� �~�e�r�~�"�t�t�l�r� que terceiros usem 
de ouro com uma medalha. pela juncçào �d�a�~� Jrog I'; q.J .' é �A�[�f�~�.� 2°-Revogam·se as dis- �~�r�~�P� �6�~�n�~�P�O�a� outros fins ... 

-, composto. poslçoes em contrario. pai �~ �d� 'á f Governn Munlcl-
Policiaes I Maldo portanto a todas as le hP . er Iscallsar o serviço te ED ITAES autoridades a �q�u�e�l�~� pertencer o �C�.�f�e�s�O�~�I�C�O� por seus agentes Fis -

Ferimento e morte. - Dizem conhecimento e execução da pre �o�'�c�o�n�c�e�~�~�i�s�o�s�n�a�r�.�a� �c�f�o�l�n�c�e�~�,�ã�o�,� caso 
d t d M " sente / ('I qu f ano a te as c\)fldIC-

pessoas proce, erl es o . irlm, GmrnJ MuOitipal de �T�'�:�b�~�r�ó�j�o� -, �~� a 5u.mpr.am e <l- ções aqui estabele 'd 
que nas Forquilhas do RIO �d�~� U U Içam-na cumprrr la? inteiramente Ar!. 70. _ Fi Co �a�s�.�~� 
Una hf'uve um baile cUJo fim fOI como nella se contem, nicipal com dir �c�~� o OVdno .\tu-
�f�u�n�e�'�s�t�o�~� PROjECT") :---J. 1 O �S�e�c�r�e�t�~�r�i�o� deste Governo a les da linha �t�e�~�1� °hde .usar os pos-

E" faça lI11pnmlr e correr . ep, onlca ora can-
IS como narram. ArlT. 1°.-Flca o Poder Executi Palacio do . . ., cedida no caso de resolver esta-

- Um filho e um genro de vo IlItoriqdn iI conceder o prazo GO\ erno Municipal belecer linhas tele h . 
Abel Ft'rrelrd, �c�~�e�g�a�r�a�m� á �~�o�r�t�~� de ssssenta dias, aos proprietarios de �r�u�b�a�r�ã�~�,� 20 de julho de 1919. conta do Municipio.P olllcas por 
da casei do aJludldo baile e disse que conservarem suas casas sem () .los MONTEIRO �.�~�A�B�R�A�L�- ART. 8°.- Fica o Concessiona. 
ram para os que estavam dansan- emboço e caiaçJo externa afim Super(ntendente MUllLc/pal em rio obrigado a permittirque . 
d · E ã d e ou não? I . . . 'exerc/cIO. t . , sejam o. - nl o, �a�n�s�a �- �~� ' ... de que IniCiem o preparo das mes- _" . ransmlttldosgratuitamente todos 

-Dansa-se desde .que queiram mas multando os em 1500000 Nes!a secl etana Municipa l de os recados em obl'ecto d ,-
t ' t ',' .) 'Tubarao fOI publicada a . e senlço 

entrar com a respelc Iva quo a. caso não executem os trabalh os L '" . presen- publiCO Municipal Estadoal e 
- Nós n1\o pngamos quota e sendo, na reillcidencia, �m�u�l�t�a�d�~� �:�~�c�z� �~�~� �J�~�r�h�~�l�~�t�e�l�~�1�8�0�l�s� dias do �F�~�d�e�r�a�l� que os chefes das respe. 

queremos ddnsar. no dobro da referida quantia. Te. M ctlvas R.epartições solicitarem, e 
- ASSim não podemos con- ART 20 - Revogilm-se as dis- S t . �H�O�~�G� . VIEIRA. bem assim os recados que forem 

cordar. . posiçÕes 'em contrario. . ci �~�c�r�e� ano do aoemo Muni �a�p�~�e�s�e�n�t�a�d�o�s� pelos juizes e au-
- POIS, então vamos acabar �~�a�n�d�o� portanto a todas as au- p . tOrlda.des locaes e que tiverem 

com 0_ baile. , tOrldades a quem pertencer o PROjECTO N -1 �~�e�l�a�ç�o�e�s� com os intereses da 
Dahl a calorosa discussão e conhecimento e execuçãv da . Justiça. 

ameaças de pau, l.Jca, etc. . presente Lei, que u cumpram e . ART. 1°., Fica o Poder Execu- �A�R�~�.� 90. - Revogan-se as dis-
. Pessoas,parentes. do tal AlblllO, façam cumprir inteiramente como tIVO, �~�u�t�o�r�l�s�a�d�o� a auxiliar com a �p�O�~�l�ç�o�e�s� em contrario. 

filho de Abel, pediram que elle nella se contem. quantia de tresentos mil reis I Mando, portan to, a todas as au. 
desistisse daquella má II1tenção e O Secretario deste Governo a (300:;;000) á Çommissão organi- toridades a quem pertencer o co. 
fosse para. casa de seu pae.Alblno, faça imprimir e correr. südora de erigir na Capital do �n�h�e�c�l�m�e�~�t�o� e execução da pre. 
sempre �t�e�l�l�n�o�s�o�,�~�ã�o� sahlO até que Palacio do Governo Municipal Estado, um monumento da Heroi- sente Lei .que a cumpram e façam 
chega seu pae e II1terroga-o: de Tubarão, 20 de julho de 1919. na Catharlnense «Annita Gari- na cumpnr tão inteiramente como 

- Que ha? (A) José MONTEIRO CABRAL- baldl.> nella se contem. O Secretario 
. - São os Gatos que me estão Superintelldente em exercicio. �~�R�~�.� 2°. - �R�e�v�o�g�a�~�-�s�e� as dis-j deste Governo a faça cumpnr e 
Insultando. Nesta Secretaria do Governo poslçoes em contrariO. correr. 

-Isto não se conversa,disse o Municipal de Tubarão, foi publi- �~�a�n�d�o� portanto a todas as au- Pillacio do Governo Municipal 
�p�~�~ �;�_� e empunhando um revolver cada a presente Lei, aos vinte e �t�O�r�l�d�~�d�e�s�"� quem pertencer o co- de Tubarão, /6 de julho de 1919. 
dirigIU-se á casa do baile para dois dias do mez de julho de 1919. nheclmcnto e execução da pre- (A) JosÉ �M�O�~�T�E�I�R�O� CABR.\L Su-
entrar; C0ll10 a porta já estivesse TllOmé Machado Vieira I sente Lei, �q�u�~� a cumpram e fa- per intendente em exercício. ' 
fechada, porque as pessoas que S t' d G M ' çam-na cumpnr tão inteiramente Nesta Secretaria do Governo 
estavam. no .bai le era com O fim . �~�c�r�e� ano o ooemo UIlL- como nella se con lêm. Municipal de Tubarão, foi publi-
de se divertirem, Abel e filho, c/pa. O SecretariO deste Governo a cadn a prescnfe Lei, aos Iü dias 
�a�r�m�a�r�a�~�-�s�e� de paus tentaram e PROjECTO N. 2 faça imprimir e correr. .. do mez de julho de 19/9. 
conseguiram arrombal·a. PalaclO do Governo Municipal THO.\IÉ M. VrEIRA. 

A dona da casa �q�~�t�:� vem pedir AI/T.!o. FicaoPoderExecutivo de Tubar<1o, 20 de Julho de 1919. . Secretario do Governo MUIÚ-
'11lIar um confllcto, recebe autonsado a preparar a rua que, ' (A) �J�o�s�~ �:� MONTEIRO CABRAL - c/pato 
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4: o Dever ,,--

MIRE-SE AQUI! V. Ex. quel' ter a pen e fina e 
assetina(la? use o sahonete 

o sr. negocia com os seguintes artigos: • ( 
f1anella Renúas Lenços. H - 80 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. yg1ea ap 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes MaIôs Camas de ferro. (Marca Registrada) 

:obertores Cigarros Bahús. .' Colchas Fumos Vidros de placas. �F�a�b�r�~�c �o� �e �:�x�: �c �l �'�U�s�~�v�o� para 

Casem iras Sabonetes Copos de todas as qualidades. 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! 

Gomes WelliSch & Cil, 
D i.o ."le Ja.Dei.ro 

o mais fino e lneJ110r para a czztis 
A VENDA EM TOD1\ A PAR TE 

Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 
fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, 
t:ontmuando sempre victoriosa, porque te Ir. "emprc um grande 
stock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem - -----
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A victoria C I' , C C' rg 'I C O O e t ' 
e lucros são garantidos, lima vez que negociem com él nossa I n I a I r u - n a r I a 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o noSSO 
preço é um só e assim não será illudido ; tercei ro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-

cer do 
PARAISO DA L AGUNA 

DE 

ELI AS PAULO & IRMÃO 

"O Dever " 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 
Preços das assi gnaturas e das publicações 

�A�l�.�. �8�8�I�. �g�n �a�~�-�-�-�a�.�s� • 

<: ... Al.. .. E. 

ANNO ................ ...... . 
SEMESTRE.. ................ .. 

P E LO C:;O HICEIO. 

ANNO . . ................... 

SEMESTRE . . .. . ..... 

ANNUNCIOS : 

Tempo I I pg. !,2 pg. I 1/4 pg. I 8 pg. 

I anno 1808 �1 �0�0�~� �7�0�~� 40!-i 
6 mezes I 1008 I �7�0�~� 40:-; �2�5�~� 

;) mezes �7�0�~� 40:-; �2�5�~� �1�5�~� 

I mez �3�5�~� �2�0�~� I 3 !-i �8�~� 

5$000 
3$000 

6$000 
3$500 

1/1 6 pg. 

�2�5�~� 

158 
�1�O�~� 

�5�~� 

A pedidos, edltaes e entrelinhas, 200 réiS por lirlOa ou 
fracção. 

PAGAMENTO ADIANTADO 

DOS 

CirurgiõeS dentistas 
flntonío fllfrebo be noronha 

• E 

Robolpho be Souza Gou\1eía 
Diplomados pela fatuidade dg Meditiua da Rio de Janeiro 

Especi<llidades em dentaduras com ou sem chapas. 
pivol, Bridge, corôa" de ouro. encrustações e �o�b�t�l�l�r�J�ç�õ�e �~� a 
ouro, platina, granito, porcellana e corôas de Davis. 

ANTIGO CONSULTORIO DO SR. ANTONIO \' ARELLA 

Extracções de dentes completamente sem ú{lr 

Loteria do Estado do Rio de �J�a�l�l �e�i�r�~� 
Systema de urnas e espheras. Fiscalisada 

�p�~�l�o� Governo do Estado 
NOVOS E VANTAJOSOS PLANOS 

Em 1-+ de Agosto 20 contos por �1�0�~�O�O�U �,� elll decimo5 
Em 22» » 30 » » 15:-;000 " " 
Em 29 » » 20 " » 10:-;000 " » 

Todos os �]�J�l�a�n�o �s �j�o�.�~�a�1�1�1� apenas COIll I 8 mil IJillIete,. 

ELIX IR DE NOGUEIRA 
Cura 

d �. �~� lltt'jam"nto das li'" 
h'nas do �p�e�~�(�o�ç�o� 

Inll:tmm.çõu do ute.
'o 

Corrimento dos ouvi .. 
do, 

�r�~�h�e�\�U�l�I�a�l�i�s�m�o� em Ie
r.1. 

\\Iolhas d. �(�l�e�l�\�~�.� 

Alfcn:ôu do 
�h�~�a�d�o� 

Dores no pei
to 

Tumoru nOI 

OS!lOS 

Cancros \l t 

nt'rtOS 
OonorrMftS 

�\�~�4� C.arhuncuIOI. 
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As asslgnaturas prinCipiam em qualquer época e termi
Mm sempre em Junho ou Dezembro. 

Fi.tulll1 
�b�p�l�"�h�)�~�.� 

�R�. �c�l�l�i�t�i�~ �m�o�.� 
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�~�:�~� O �~�,�(�"� 

CO E 
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co-- '" 

�~� �.�~� O 

Humberto Zanella �~� (ia'l 
Commissões, Consignações e Representações I 

�E �X�"�O�I�C �T �A�l�.�. �~ �Ã�.�O� 

Cod.: RIBEIRO Tel. = ZANELLA 

Caixa Postal, 11<-. 2I 
Laguna -- [slado de SanLa CaLharlna 

ri"'. 
t 'Iru"",. 
Tumoru . 
�~�l�I�l�n� • .,. 

rqslllS 
[ti. r" Jlhulu 
rhrthrtls 

�~� 1,1 �n�H�u�b�~�s� 

Ullubon. 
t fln.lmrntt, 
tOda, as �m�o�~� 

le I " •• pro. 
l;\. .... ':.-; �"�~� '",...' �~ �, �'�'�'�'�:�-�- �~� rIJ �~�r�n�j�t�t�l�t�t�.� de t» eêb' d ... " un&ue 

mnDE DEPURAlIYD 00 iAnfiUE 

,%,;: 
....\1!,., 
�~�~� 

�~� Z �~�I�<� 
�.�.�,�'�~� 

'tI' c( 
�~�.�,�:� 
0) �~� 

�~� �]�~� 
C""'I .a �~� 

/:.C 
- Q) '" h... -O O 

�~� .... E 

�~� �~� 
�~� CO 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC


	00001
	00002
	00003

